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RESUMO: A identificação da aptidão física 
se apresenta como importante marcador 
relacionado ao comportamento saudável 
durante a infância e adolescência, em que 
alguns fatores aparentam contribuir para 
a saúde e desempenho esportivo, como a 
maturação sexual. Este trabalho teve como 
objetivo, analisar a relação entre maturação 
sexual e medidas de dimensão corporal com 
as variáveis da aptidão física em escolares da 
rede pública, com idade entre 09 e 11 anos, de 
ambos os sexos, em Araguaína – To. Estudo 

transversal de abordagem quantitativa, do 
qual participaram 831 escolares, sendo 414 
meninas e 417 meninos. Os escolares foram 
submetidos à bateria de testes proposta pelo 
Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR, 2016) 
para avaliação das medidas de dimensão 
corporal e de aptidão física relacionada a saúde. 
As variáveis de medidas de dimensão corporal 
avaliadas foram massa corporal, envergadura 
e estatura. As variáveis da aptidão física 
relacionada a saúde avaliadas foram o índice 
de massa corporal (IMC), força/resistência 
abdominal (sit up) e flexibilidade (sentar-e-
alcançar). A avaliação da maturação sexual foi 
realizada através do método da auto avaliação 
das pranchas de TANNER, em que os avaliados 
deveriam identificar através de imagens, os 
diferentes estágios de maturação (P1, P2, P3, 
P4 e P5). O nível de significância fixou-se em 5 
%. Os resultados demonstraram que o avanço 
da maturação sexual está correlacionada ao 
avanço da idade cronológica. Foi constatado 
que os jovens púberes (maturados) obtiveram 
maiores médias nas variáveis massa corporal, 
envergadura, estatura, composição corporal 
(IMC) e força/resistência abdominal. Quando 
associados os resultados as tabelas normativas 
do PROESP, constatou-se que a variável 
flexibilidade apresentou índices indesejáveis, 
tanto em escolares maturados quanto não 
maturados. A maturação sexual mostrou-
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se correlacionada positivamente com as varáveis de massa corporal, envergadura, 
estatura e composição corporal e negativamente na variável flexibilidade (somente em 
meninos). 
PALAVRAS-CHAVE: Maturação sexual; Aptidão Física Relacionada a Saúde; 
Escolares.

RELATIONSHIP BETWEEN SEXUAL MATURATION, BODY DIMENSION 
MEASURES WITH PHYSICAL FITNESS RELATED TO HEALTH IN 

SCHOOLCHILDREN

ABSTRACT:  The identification of physical fitness presents itself as an important marker 
related to healthy behavior during childhood and adolescence, in which some factors 
seem to contribute to health and sports performance, such as sexual maturation. This 
study aimed to  analyze the relationship between sexual maturation and body dimension 
measures with physical fitness variables in public schoolchildren, aged between 09 
and 11 years, of both sexes, in Araguaína – To. A cross-sectional quantitative study, in 
which 831 students participated, 414 girls and 417 boys. The students were submitted 
to the test battery proposed by the Sport Brazil Project (PROESP-BR, 2016) to evaluate 
body size and physical fitness measures related to health. The variables of body size 
measurements evaluated were body mass, wingspan and height. The variables of 
physical fitness related to health  evaluated were  body  mass index (BMI), abdominal 
strength/resistance (sit up) and flexibility(sit-and-reach). The evaluation of sexual 
maturation was performed through the method of self-evaluation of TANNER planks, 
in which the evaluated ones should identify through images, the different stages of 
maturation (P1, P2, P3, P4 and P5). The significance level was set at 5 %. The results 
demonstrated that the advance of sexual maturation is correlated with the advance of 
chronological age. It was found that the young pubescent (matured) obtained higher 
means in the variables body mass, wingspan, height, body composition (BMI) and 
abdominal strength/resistance. When the results were associated with the normative 
tables of PROESP, it was found that the flexibility variable presented undesirable 
indexes, both in matured and unmatured students. Sexual maturation was positively 
correlated with body mass, wingspan, height and body composition and negatively in 
the variable flexibility (only in boys). 
KEYWORDS: Sexual maturation;  Health-Related Physical Fitness; Schoolchildren.

1 | 	INTRODUÇÃO

Há alguns anos a diversão de crianças e adolescentes era diretamente ligada ao 
movimentar-se, seja com brincadeiras populares, jogos e vários tantos que eram realizados 
entre amigos, nas ruas das cidades. O cenário atual, crescimento da violência 
urbana e o desenvolvimento espantoso da tecnologia, evidencia que as horas de 
lazer e tempo livre das crianças e adolescentes têm sido destinadas atividades 
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predominantemente passivas, resultando em baixa participação em programas de 
exercícios físicos, esportes organizados e não-organizados, contribuindo para o 
aumento do sedentarismo, fato que tem mudado a maneira do ser humano ver e se 
relacionar com o mundo. (HOBBS et al., 2015 e  VIDAL E DANTAS, 2016). 

Destarte, o sedentarismo é uma ameaça à atual geração de crianças e 
adolescentes de todo o mundo, que estão cada vez menos ativos inativos, e no Brasil 
não é diferente. Tal situação que se evidencia ao longo dos anos compromete a 
adoção de práticas saudáveis ao longa da vida. A pesquisa de Barufaldi et al. (2012) 
confirma esta premissa, demonstrando elevadas prevalências de sedentarismo em 
meninos e meninas em diversas regiões do Brasil, na região Sul (36,1% e 49,6%), 
Sudeste (48% e 70,1%,) e Norte e Nordeste (50,4% e 73,7%,).

Em uma revisão sistemática sobre o comportamento sedentário em crianças e 
adolescentes realizado por Guerra, Farias Júnior e Florindo (2016), ficou evidenciado 
associações entre comportamento sedentário com “níveis elevados de peso corporal” 
e “baixos níveis de atividade física” em distintas regiões do território brasileiro.

A partir desta realidade, a Organização Mundial de Saúde - OMS (2018), 
lança um plano global a fim de aumentar a prática das atividades físicas em 15% 
no período de 2018-2030. A mesma organização, lançou uma campanha intitulada  
“Lets Be Active: Everyone, Everywhere, Everyday”, a fim de encorajar governos e as 
autoridades municipais a estimular a prática de atividades físicas entre a população. 
Resultados recentes apontam que 80 % das crianças e adolescentes não praticam 
exercícios com frequência e intensidade adequadas para sua faixa etária (OMS, 
2018).

A fim de contribuir para a mudança desta realidade a Educação Física Escolar é 
essencial, visto que é uma disciplina que objetiva além de outros aspectos, promover 
o incremento da aptidão física, o aumento da prática de atividades físicas, seja para 
esclarecer os benefícios quanto para manter os escolares ativos (NARGONY et al., 
2018). Alguns estudos realizados no Brasil mostraram que mais de 50 % das crianças 
e dos adolescentes não atingiram as recomendações de atividade física (FLORINDO 
E RIBEIRO, 2009).  Os autores apontam que um dos benefícios imediatos de maior 
magnitude que a prática de atividade física oferece para as crianças e adolescentes 
é a melhora da aptidão física. Redução da gordura corporal, do índice de massa 
corporal, aptidão aeróbia, força muscular (BAQUET et al., 2001; FERNADEZ et al., 
2004; MELLO, LUFT E MEYER, 2004). 

Montoro et al. (2016) sugere a prática regular de atividade física na infância e 
na adolescência seja pelos benefícios a saúde, seja pela influência na prevenção 
de doenças. Assim é concernente enfatizar, que as escolas sejam espaços onde 
os jovens podem se tornar mais ativos, por passarem grande parte do seu dia e 
com grande potencial para influenciar a adoção de modos de vida mais saudáveis 
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(BARROS E SILVA, 2017). Os efeitos benéficos da atividade física são evidenciados 
nos mais variados órgãos e sistemas: cardiovascular, respiratório, muscular, 
esquelético, cartilaginoso  e endócrino (BRODERICK E WINTER, 2006). 

Um fato importante que precisa ser evidenciado, e visto como problema na 
orientação de crianças e adolescentes na prática de atividade físicas é serem tratados 
como adultos em miniatura.  Isso inevitavelmente levará a erros graves de avaliação, 
controle e prescrição dos programas e aulas, pois responderão de maneira muito 
diferente aos estímulos (VILLAR, 2000). 

Nesta perspectiva, é necessário que as aulas de Educação Física escolar, 
devam instigar, a atenção, a adesão, o prazer e a motivação dos alunos para a 
continuidade das atividades, podendo inclusive priorizar a inclusão de atividades 
que desenvolvam a aptidão física (FARIAS et al, 2010).  Para Balbinotti et al. (2011) 
as aulas de Educação Física são ocasiões, para a experiência ampla e diversificada 
das atividades físicas, assim como para a exploração do prazer em realizá-las.  

É oportuno pontuar que, durante a infância e a adolescência, a educação física 
nas escolas pode proporcionar uma excelente oportunidade para aprender e aplicar 
as competências que irão favorecer para uma boa condição física e saúde ao longo 
da vida. E estas práticas estão contempladas na Base Nacional Comum Curricular 
- BNCC, através das unidades temáticas esportes, lutas, ginásticas, danças e jogos 
(BRASIL, 2019). É salutar, também abordar que a criação de programas para prática 
de exercícios físicos mediante atividades lúdicas e ou recreativas podem contribuir 
para a melhora da aptidão física infantil. (KISHIMOTO, 2014; SILVEIRA et al., 2018). 
Estudo realizado por Babo et al. (2015) verificou um aumento da aptidão física em 
alunos em decorrência da participação das aulas de educação física escolar. 

Aptidão física, é considerado um conjunto de atributos voltados à saúde ou 
relacionados às habilidades, que podem ser medidos por meio de testes específicos 
para cada  um de seus componentes (PITANGA, 2004; GUEDES et al. 2012,   
AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE, 2014).

Nahas (2001) complementa, ao relatar que a aptidão física pode ser definida 
como a capacidade que cada indivíduo possui para realizar atividades físicas, 
podendo estar relacionada a fatores genéticos, ao estado de saúde, dos níveis de 
nutrição e, principalmente da prática regular de atividades físicas. Corresponde 
à capacidade do indivíduo de realizar atividades do cotidiano com menor esforço 
possível. 

Gallahue, Ozmun e Goodway (2013) consideram que a aptidão física pode ser 
entendida como um estado positivo de bem-estar, influenciado por atividade física 
regular constituição genética e adequação nutricional.

A aptidão física se divide em dois conceitos: saúde e desempenho motor ou 
esportivo (LORENZI et al., 2005; GUEDES, 2007). Aptidão física relacionado a 
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saúde refere-se a demandas energéticas que contribuem para o desenvolvimento 
das atividades do cotidiano com vigor, proporcionando um menor risco de 
desenvolver doenças ou condições crônico-degenerativas (NAHAS, 2001). Sendo 
os componentes de mensuração influenciados pelas atividades físicas habituais: 
a resistência cardiorrespiratória, a flexibilidade, resistência muscular localizada 
e a composição corporal (índices de gordura corporal e distribuição da gordura 
subcutânea) (VERARDI et al., 2007). Bons níveis de aptidão relacionada a saúde nos 
períodos iniciais da vida mostram-se importante para redução de doenças crônicas e 
para melhor desempenho (ANDREASI et al., 2010)

A avaliação da aptidão física de escolares consiste em conhecer suas qualidades 
físicas e classificar os índices obtidos diante de critérios estabelecidos e aceitos 
como referência (ARAÚJO E OLIVEIRA,2008).

Todas as baterias utilizam-se frequentemente a adoção como parâmetro, a idade 
cronológica, mas, a idade biológica tem fortemente se mostrado como uma variável 
importante de ajuste nas análises e interpretações, principalmente na decorrência 
das modificações que o organismo sofre em função da puberdade (MINATTO et al., 
2010).  

Alguns estudos foram realizados na última década na tentativa de associar a 
maturação biológica a aptidão física de crianças e adolescentes. Embora tenham sido 
utilizados diferentes formas de avaliação maturacional, a avaliação da maturação 
sexual, como estudos transversais tiveram maior predominância. Estes estudos 
também evidenciam associações com diferentes componentes da aptidão física 
(variáveis antropométricas e capacidades condicionantes) (BACIL, et al. , 2015).

Assim, é interessante que os profissionais de Educação Física incluam 
avaliações e testes de aptidão física, relacionando-os ao currículo escolar, a fim de 
incentivar, motivar os alunos mediante a adequação das melhores práticas a suas 
necessidades. 

Pelligrinotti e Cesar (2016) ponderam que os professores de Educação 
Física devem utilizar baterias de testes para avaliar a aptidão física de crianças 
e adolescentes e assim planejar suas aulas. Schubert et al (2016) corrobora, ao 
enfatizar que o ambiente escolar tem uma função essencial na tentativa de aumentar 
o nível de atividade física entre crianças e adolescentes.

Neste aspecto, é importante que os professores de Educação Física avaliem 
seus alunos além da idade cronológica, e colham informações sobre os estágios de 
maturação biológica, que poderão dar suporte nas análises de atributos associados 
aos aspectos morfológicos e funcionais de crianças e adolescentes.

Desta forma, esta investigação pretende ampliar o corpo de conhecimentos 
sobre a maturação sexual, e aptidão física relacionada a saúde em escolares na 
região norte do Brasil, fornecendo dados que possibilitem a sua melhor compreensão, 
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podendo assim auxiliar profissionais de educação física e demais profissionais de 
saúde e inseridos nas instituições de ensino a (re) programarem ações, aulas e 
projetos para a diminuição do sedentarismo, contribuindo consequentemente para a 
melhora da saúde.

Sendo assim o objetivo do presente estudo é: analisar a relação entre maturação 
sexual, medidas de dimensão corporal (massa corporal, estatura e envergadura) e 
variáveis da aptidão física relacionada à saúde (composição corporal, flexibilidade, 
força abdominal) em escolares da rede pública municipal da cidade de Araguaína - 
Tocantins, com idade entre 09 e 11 anos, de ambos os sexos.

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo, transversal, de base escolar, com análise de dados e abordagem 
quantitativa, envolveu 831 escolares (414 meninas e 417 meninos), com idade entre 
09 e 11 anos, regularmente matriculados na rede municipal de ensino da cidade de 
Araguaína – Tocantins, localizado na região Norte do Brasil.

Estudo foi aprovado junto ao comitê de ética em pesquisa da Universidade 
Metodista de Piracicaba–UNIMEP com o parecer 1.792.553 e CAAE 
61337516.6.0000.5507. 

Para a avaliação da aptidão física foi adotado as baterias de testes propostas 
pelo Projeto Esporte Brasil (GAYA e GAYA, 2016). Realizou-se a avaliação da 
composição corporal – IMC, os testes de flexibilidade (sentar e alcançar sem o banco 
de Wells ) e força-resistência abdominal (sit up - número máximo de repetições em 
1 minuto). 

A avaliação da composição corporal foi obtido pela relação entre a massa 
corporal (kg) dividido pela estatura (m) elevada ao quadrado (IMC = massa corporal 
/ estatura2).

A massa corporal foi obtida pela pesagem dos escolares, descalços e usando 
roupas leves, em uma balança digital da marca Omron com capacidade de 150,0 kg 
com graduação em 0,1 quilograma. A estatura foi mensurada com uma fita métrica 
fixada a parede com graduação em 1 mm. A envergadura foi avaliada mediante a 
fixação de uma trena métrica paralelamente ao solo a uma altura de 1,20 metros 
para os alunos menores e 1,50 m para os alunos maiores.

Em relação aos testes foram estabelecidos pontos de corte ou valores críticos 
que estratificados por idade e sexo permitiram avaliar as crianças em: ZONA DE 
RISCO À SAÙDE ou na ZONA SAUDÁVEL.

Para a avaliação da maturação sexual utilizou-se o método da autoavaliação de 
Tanner em que os avaliados deveriam identificar através de imagens os diferentes 
estágios. (MALINA; BOUCHARD, 2002).  Posteriormente  foram categorizados em  
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níveis de maturação (P1 = Pré-púbere, P2, P3 e P4 = Púbere e P5 = Pós-Púbere). 
Para testar a normalidade dos dados foi aplicado o teste de Kolmogorov-

Smirnov e de igualdade de variância, Teste de Levene.  Depois se recorreu à análise 
descritiva das variáveis através de indicadores estatísticos de tendência central 
(média) e variabilidade (desvio padrão) dos indicadores utilizados para verificar o 
comportamento da amostra em relação às variáveis verificadas.

Foi utilizado o teste t de student e o correspondente não-paramétrico Man-
Whitney para amostra independente visando comparar as variáveis da aptidão física 
relacionada a saúde e níveis maturacionais

O coeficiente de correlação de Sperman foi utilizado para verificar a correlação da 
maturação sexual e idade com as variáveis de medidas da aptidão física relacionada 
a saúde. Os valores dos coeficientes de correlação encontrados foram classificados 
seguindo-se a classificação proposta por Hopkins (2002): muito fraca (<0,10), fraca 
(0,10-0,30), moderada (0,30-0,50), alta (0,50-0,70), muito alta (0,70-0,90) e quase 
perfeita ( > 0,90).

Para todas as análises foi estabelecido um nível de significância de 5% (p < 
0,05) e o tratamento estatístico foi realizado por meio do pacote estatístico SPSS 
20.0.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em relação a amostra do estudo, foi composta por 831 escolares sendo 414 
meninas (49,82%) com média de idade (9,74 ± 0,65) e 417 meninos (50,18%) com 
média de idade (9,82 ± 0,67). Em detrimento ao quantitativo total de alunos da 
rede, a amostra correspondeu a 44,23 % previsto para a faixa etária, sendo em 
meninas 21,61 % e  meninos 22,62 %, e ainda 55,4 % pertinente as 10 (dez) escolas 
contempladas após adoção dos critérios de escolha.

Quando controlado pela maturação foi possível constatar que um número maior 
de meninos estão associados aos estágios  2 e 3 (púberes: 59,7% meninos vs 40,8% 
meninas), o que contrasta com o evidenciado na literatura, em que meninas tendem 
a maturar-se primeiro, cerca de dois anos mais cedo do que os meninos (SENA, ET 
AL, 2013).

 A média apresentada para o grupo de meninos e meninas púberes foram, 
respectivamente, 10,0 e 9,89 anos (p>0,001).
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Variáveis

Níveis Maturacionais

P r é - P ú b e r e s 
(n=245)

Púberes
(n=169)

Pré-Púberes
(n=168)

Púberes
(n=249)

Meninas (n=414) Meninos (n=417)

Média Dp Média Dp Média Dp Média Dp

MCORP (Kg) 31,73 6,70 36,77a,b 8,77 30,48 5,81 34,33a 8,39

ENVERG (m) 1,39 0,08 1,44a,b 0,09 1,38 0,08 1,42a 0,09

ESTAT (m) 1,37 0,07 1,43a,b 0,07 1,36 0,07 1,40a 0,07

IMC (kg/m2) 16,74 2,67 17,86a,b 3,47 16,41 2,37 17,28a 3,19

FLEX (cm) 22,46 6,27 21,48 7,18 23,48a 6,23 21,99 6,63

FABD (n rep) 19,11 7,07 19,29 7,22 24,43b 6,85 24,95b 7,67

Tabela 1: Descrições dos valores de média e desvio padrão das medidas de dimensão corporal 
e variáveis da aptidão física relacionadas a saúde em meninas e meninos em diferentes níveis 

maturacionais.
Legenda: MCORP (Massa corporal), ENVERG (Envergadura), ESTAT (Estatura), IMC (Índice de massa 

corporal), FABD (Força Abdominal) e FLEX (Flexibilidade), a. (diferença significativa (p<0,05) entre um mesmo 
sexo em níveis maturacionais distintos), b. (diferença significativa (p<0,05) entre sexos em níveis maturacionais 

equivalentes).

Conforme os dados observados na tabela 1, as médias de massa corporal, 
estatura e envergadura, em ambos os sexos, tiveram aumentos à medida que 
avançaram maturacionalmente. Comparando-se o comportamento dos variáveis 
antropométricas observou-se que em meninas as médias se apresentaram 
superiores aos valores observados em meninos, em ambos os níveis maturacionais. 
As maiores médias, em meninos e meninas foram observados em crianças púberes. 
Os resultados encontrados no presente estudo, se assemelham com os resultados 
dos estudos de Pasquereli (2010), Guerra Silva e Matos (2012) e Pinto (2018).

Sobre o crescimento Sulivan e Anderson (2004) relatam que é comum que 
meninas estejam mais altas neste período do que os meninos, porque a puberdade 
emerge incialmente nas mesmas. 

Malina, Bouchard e Bar-Or (2009), enfatizam que na medida que há um avanço 
no processo maturacional, há uma tendência de aumento da massa corporal. 
Acrescentam ainda que devido as alterações fisiológicas e metabólicas, o indivíduo 
atinja com maior velocidade a sua estatura final e consequentemente também, 
tornar-se-á mais pesado, diante do amadurecimento fisiológico geral e aumento de 
massa corporal. Em destaque em meninas, em que o hormônio estrogênio promove 
o alargamento da pelve, desenvolvimento de mamas e aumento dos estoques de 
gordura para a menarca, resultando no aumento da massa corporal (SILVA et al., 
2010). 

Os valores encontrados no presente estudo indicam que a maturação biológica, 
se mostrou correlacionada, positiva e significativamente, as variáveis massa 
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corporal, envergadura e estatura (meninos, r= 0,288-0,332, p<0,001; meninas, r = 
0,313-0,358, p<0,001).

Relacionando o IMC dos escolares de ambos os sexos, nos diferentes níveis 
maturacionais, com os resultados da tabela do PROESP, constatou-se que tanto os 
indivíduos pré-púberes quanto os púberes obtiveram classificações acima para zona 
saudável, classificação de peso normal para faixa etária, com melhores resultados 
para crianças pré-púberes e do sexo masculino (pré-púberes: 88,6% - 91,1%; 
púberes: 78,1% - 83,5 %). Estudos recentes, embora apresentados em função da 
idade cronológica, constataram, maiores classificações para zona saudável, no 
entanto, valores inferiores aos resultados do presente estudo (MONTORO, et al, 
2016; CORDEL et al, 2018). 

Os resultados das médias de IMC em meninas foram maiores que os das 
médias de IMC por nível maturacional equivalente em meninos. As maiores médias, 
em meninos e meninas foram observados em crianças púberes. É consenso na 
literatura assinalar interferência do desenvolvimento puberal em meninos e meninas 
e sua interferência em variáveis antropométricas e de composição corporal (MALINA, 
BOUCHARD E BAR-OR, 2009; MEDEIROS et al, 2014).

Os valores encontrados de IMC indicam que a maturação biológica, se mostrou 
correlacionada, positiva (fraca) e significativamente, (meninos: r=0,155, p=0,002); 
meninas: r = 0,166, p=0,001).

Para Bratberg (2007) a maturação sexual e o aumento do IMC são fenômenos 
que acontecem de forma paralela, sendo  difícil separar os efeitos do aumento do 
IMC dos efeitos da maturação sexual precoce. Independente disto, o IMC deve ser 
considerado essencial no contexto da saúde pública, tendo em vista a relação com 
a obesidade e as doenças crônicas ao longo do ciclo da vida.

Sobre a flexibilidade, foi verificado que, apesar dos resultados das médias em 
níveis maturacionais equivalentes serem maiores em escolares do sexo masculino, 
os resultados quando aplicados a tabela do PROESP revelaram que os escolares 
do sexo feminino obtiveram melhores classificações, embora abaixo (púberes) da 
zona de risco a saúde. Destarte, os resultados dos escolares, evidenciam que a 
flexibilidade, decresce com avanço da idade e avanço pubertário. Observaram-se 
correlações negativas e muito fracas em meninas (r=0 ,061) e negativa e fraca para 
meninos (r= -0,098).

É oportuno observar que alterações como o crescimento e o desenvolvimento 
acabam influenciando e limitando a flexibilidade, além do formato das superfícies 
articulares, o excesso de massa muscular, excesso de gordura e maior comprimento 
de membros inferiores e superiores (LAMARI, CHUEIRE E CORDEIRO, 2005; 
ARCHOR JÚNIOR, 2010). No presente estudo, quando correlacionados as variáveis 
massa corporal, envergadura e estatura, tanto em meninas quanto em  meninos, 
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apresentaram correlações negativas com a flexibilidade.
A flexibilidade é um importante componente da aptidão física relacionada a saúde 

e sua avaliação permite identificar a flexibilidade dos músculos da cadeia muscular 
posterior e a perda funcional dos mesmos, como também servir para acompanhar 
a evolução do indivíduo como indicador da função vertebral (BALDACI  et al, 2003). 
Lamari et al. (2007) acrescentam, que com o passar dos anos, a flexibilidade se não 
trabalhada devidamente poderá ser  comprometida, com  reflexo na saúde.

A idade e o sexo também são fatores intervenientes, em que mulheres tendem 
a ser mais flexíveis do que homens, desde o cinco anos de idade (MINATO ET 
AL, 2010). Sobre esta afirmação, os resultados do presente estudo diferem dos 
pressupostos contidos na literatura, o que parece indicar da carência de estímulos 
adequados nas aulas de educação física. 

SEXO VARIÁVEIS
VARIÁVEIS

IDADE MAT MCOR EST ENVG IMC FABD FLEX

Fem.

IDADE
r 1,000 ,223 ,186 ,339 ,323 -,009 ,081 -,096

p . ,000 ,000 ,000 ,000 ,849 ,100 ,050

MAT
r 1,000 ,319 ,358 ,313 ,166 -,002 -,061

p . ,000 ,000 ,000 ,001 ,969 ,213

MCOR
r 1,000 ,682 ,678 ,835 -,072 -,008

p . ,000 ,000 ,000 ,146 ,873

EST
r 1,000 ,861 ,206 ,042 -,106

p . ,000 ,000 ,398 ,031

ENVG
r 1,000 ,304 ,026 -,017

p . ,000 ,597 ,736

IMC
r 1,000 -,136 ,071

p . ,006 ,149

FABD
r 1,000 ,059

p . ,231

FLEX
r 1,000

p .



A Educação Física como Área de Investigação Científica Capítulo 5 49

Masc

IDADE
r 1,000 ,353 ,262 ,455 ,405 ,006 ,209 -,106

p . ,000 ,000 ,000 ,000 ,905 ,000 ,031

MAT
r 1,000 ,288 ,332 ,303 ,155 ,063 -,098

p . ,000 ,000 ,000 ,002 ,201 ,046

MCOR
r 1,000 ,711 ,645 ,818 ,010 -,112

p . ,000 ,000 ,000 ,843 ,022

EST
r 1,000 ,828 ,230 ,111 -,144

p . ,000 ,000 ,024 ,003

ENVG
r 1,000 ,276 ,183 -,117

p . ,000 ,000 ,017

IMC
r 1,000 -,076 -,040

p . ,123 ,413

FABD
r 1,000 ,032

p . ,520

FLEX
r 1,000

p .

Tabela 2. Coeficientes de correlação entre maturação sexual e as variáveis de medidas de 
dimensão corporal e da aptidão física relacionada a saúde.

Legenda: Fem. (Feminino), Masc. (Masculino)MCOR (Massa corporal), ENVG (Envergadura), EST (Estatura), 
IMC (Índice de massa corporal), FLEX (Flexibilidade) e FABD (Força Abdominal).

Em detrimento a força/resistência abdominal quando aplicada a tabela do 
PROESP foi verificado que em meninos, em ambos os níveis maturacionais, os 
valores encontrados estão acima de 67 % para zona saudável, enquanto em meninas 
púberes 49,70 % e pré-púberes 55, 51 % classificadas dentro da zona saudável. Os 
achados obtidos por Ulbrich (2007) e  Bortolini et al. (2016) se assemelham aos do 
presente estudo.

As maiores médias em ambos os níveis maturacionais foram em detrimento 
dos meninos. Ao comparar os valores médios em um mesmo nível maturacional  os 
jovens púberes, em ambos os sexos, obtiveram melhores resultados (p<0,05). 

No teste de resistência abdominal, a região do tronco está envolvida, e os 
melhores índices obtidos pelos meninos em detrimento das meninas, pode ser 
explicado, pelo aumento de força e resistência muscular na adolescência em favor 
dos meninos, essencialmente pela diferenciação em relação ao maior percentual 
de massa magra, uma vez que esta tem se mostrado correlacionada, moderada e 
positivamente. (MALINA E BOUCHARD, 2002;PEREIRA et al, 2011). 

Os valores encontrados no teste de força resistência abdominal indicam que a 
correlação com a maturação biológica se apresentou fraca e sem significância em 
ambos os sexos. 
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Ao verificar a correlação entre a composição corporal - IMC com a força/
resistência abdominal, os resultados se revelaram negativas, fraca em meninas 
(p<0,05) e muita fraca em meninos. 

Observação realizada por Guedes et al. (2012) que níveis insuficientes de força 
e resistência apresentada pelos músculos do tronco, são considerados indicadores 
de risco de lombalgia, da mesma forma que níveis mais elevados contribuem para 
a menor exposição dos indivíduos a fadigas localizadas e ao menor aumento da 
pressão arterial, quando submetidos ao esforço.

4 | 	CONCLUSÕES

Com base nos resultados analisados no presente estudo, foi possível concluir 
que:

a) Quanto as medidas de dimensão corporal em função do processo 
maturacional:

A massa corporal, envergadura e estatura aumentam de acordo com a evolução 
do estágio maturacional em ambos os sexos, apresentando correlações positivas 
(moderadas), com exceção em massa corporal em meninos – cuja correlação 
apresentou-se fraca. 

b) Quanto a aptidão física relacionada a saúde: 

Em ambos os sexos, o índice de massa corporal - IMC e a força de resistência 
abdominal (sit up) aumentaram de acordo com o avanço maturacional ao passo 
que a flexibilidade (sentar-e-alcançar) apresentou diminuição. O IMC, em meninas e 
meninas se mostrou correlacionado positivamente (moderada) a maturação sexual 
e  na flexibilidade apresentou-se correlacionada somente em meninos (negativa e 
muito fraca).

A partir das constatações listadas no presente estudo, quando associados as 
tabelas normativas do Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR) é manifesto que os 
dados de algumas variáveis da aptidão física como a composição corporal (IMC), 
e força/resistência abdominal, se apresentaram promissores ao passo que para 
flexibilidade se mostrou preocupante. 

Diante deste cenário é possível apontar que estas descobertas sirvam de 
estímulos para que ações sejam continuadas no ambiente escolar, ao mesmo 
tempo promovendo atividades e programas que potencializam as capacidades em 
avanço, e incentivando os alunos a descobrirem outras formas de movimentos. Tal 
consideração se torna ainda mais oportuna diante da realidade que o mundo está 
presenciando, do aumento do sedentarismo.
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